
msBtSBeaEXBXSsansnoamai sss&xstmaaBmtS
Reductor— P.José Maria Monteiro R u a  dos Andradaa. 27 A

<* M A T R !Z  D £  Y T U  a

Gerente Thezoureiro—João Ferrou A. P.

A N N O  X X V YTU* (E. S. P A U L O ) 21 de D ezem bro  de 1928 N U M E R O  1365
TStSaUclãi

IV DOMINGO DO SDVEHTO
IVo «nno dedmo quinto

os caminhos espirituaes : en­
chendo os valles doa gostos ter­
restres com os do Cóo, aba­
tendo os montes e outeiros do 

humildade.do império de Tiberio Ce-1 orgulho com a
aór, sendo Pondo Pilatos go- indireitando os caminhos for 

da Judèa, Herodesvcrnaaor
tetrarcha de Galilèa, seu ir­
mão Philippe t etrarca de 
Iturea e da província de 
Tracomites, e Lysanias, te­
trarcha c a Abilina\ sendo
príncipes dos sacerdotes An- 
naz e Caiphaz, foliou^ o Se­
nhor \a João, /iZAo de Za- 
churiau, no d e s e r t o .  E 
elle percorreu toda " o /erra 
do Jordão pregando o ba­
ptismo de penitencia para re­
missão dos peccados. com es­
tá escripto no livro do Pro- 
pheta Isaias : Voz do que
clama no deserto : Preparae 
o caminho do Senhor, en-
d ireitae as suas veredas. To­
do será cheio ê  todo o mon- jgra  a ] t a n o ite , f r ia  n o i­
te e outeiro sera arrasado e , , r i<rnros> i rv e rn o  e

caminhos tornar-seI te  a e  r i g ° r08J> irv e rn o , e

tos das más intenções, da hy- 
pocrisia, da injustiça, para 
buscar a Deus ma verdade, a 
plainando as veredaz escabro' 
sas da ira e t,da vingaça, a 
poder de paciência e de mansi­
dão.

0  mesmo ç'que João pré- 
gava aos Judeus nos manda 
hoje a Egreja, ouçamol-a; e, 
se nos amedronta a peniten­
cia- lembremo-nos qne ahi es­
tá a graça ”do Salzador para 
nol-a suavizar.

o Messia3 annunoiado pelos  
prophetas, o De6ejado das 
cações, que suspiravam  pe

dimo batalhaaor da verda­
deira caridade; aq u e lle  que  
foi a mais perfeita  encar-

la v inda do Redem ptor d a ;n a ç ã o  do esp ir ito  de sacri-  
hunianidaJe, que se Jeba ificio . na terra ? De que  
tia na*? trevas da idolatr ia ,J form a narrar os aconteci-  
e com o que atogada n ’u m .m en to*  da vida ituan a ,sem
oceano de v icios dos mais  
torpes e do3 mas hediondos  
crim es.

Jesus, o Salvador do

ilum ina-la  com a figura aus* 
fcera o ja m a is  esquecida de 
um Padre M iguel Corrêa  
P auh écc  r Como ilustrar  o

mundo, o Senhor dos senho* evolver  ituan o , sem  es- 
res, o Creador do universo, pargir sobre ele  o orvalho

NATAL
oí maus -w, 1 , ,
ão direitos, os escabrosos, pia-, no campo dos arredores de 

*“ ' ' '  B elêm  so achavam  a lgu n s
p a s to re s  e n v o lv id o s  em  g ro3‘ 
sos e g ro sse iro s  c o b e rto re s  
de lan , g u a rd a n d o  op seus 
reb a n h o s  p a rá  d e fende i os 
dos lobos qu e  c o s tu m a v am

no? f |ç  todo os homens verão 
o Salvador enviado por Deus.

REFLEXÕES 
Porque , indica o Evange­

lho com tão minuciosos 
pormenores o tempo em

podendo nascer n,um ina- 
gnifico palacio e rodeado  
de tudo quanto ha de mais  
rico e grandioso, nasce  n V  
ma gruta  perdida na im-  
m nsidade dos campos doa 
arredores de Belêm , á meia  
noite, na maiã e x t ie m a  po­
breza, sem nenhum  ag.iza-  
lho  contra o in tenso  irio  
do um rigoroso inverno. E

buave da caridade bem com* 
preendida e estr ic tam en te  
cumprida, de que é e x e m ­
plo lind íss im o a vida do 
P adre E liz ia r io  de Camar-

H a quem  diga  que a r e ­
l ig ios id ad e  ituana dim inuiu.  
Somos dos que pensam  que  
o m undo está  num  grande  
cáhos.C.lhos polit ico . Cahos  
na sc ienc ia  e nas artes.Con* 
fusão em tudo. N ão ha m ui­
to que esse m al geral de-  
l i tera  as in te ligônciae , tur ­
vando a v isão clara dos ho­
mens de governo, em  todo* 
os paizes do mundo e es­
pec ia lm en te  nos do velho  
mundo. Mas a h istor ia  nos 
diz que Christo  criou um  
mundo novo. E  depois de 
Seu exem plo  só o espirito  
relig ioso  une os hom ens e

que começou 
pregar?

São João a

Para consagraar memó­
ria da epoca bemdicta, quan­
do o Messias tanto tempo es­
perado appareceu ao mundo, 
e começou a ensinar publica 
mente, depois de ter bpúza- 
do S&o João e de o ter o Al 
ti&flimo proclamado que era 
seu Filho amado.

Que quer dizer o Senhor 
fallou a João ?

assaltar e devorar as ove» 
lhas, que durante a no ite  
não e ia m  vig iadas por seus  
proprietários. E  eis que de 
repente, um formoso A n j o  
desceu do ceu n ’um largo  
e esplendoroso raio de luz 
e fpondo-se $ d iante delles,  
lhes annuncia  que n ’uma 
gruta  situada naquelle  c a m ­
po havia  nascido o S a lv a ­
dor do mundo; e ao mesmo  
tempo um lindo grupo de 
outros esp iriios ce lestes  des- 
cantavam  em  arrebatadora

alturas e paz r a  terra aos

Foi uma voz do cóo, ou 
alguma inspiração interior que 
levou o Prcursor a prégar i m u sic a  c e le s tia l  as g lo ria s  
a penitencia, annunciando a 1 do rec e m n a sc id o  M essias,
chegada do Messias» De Deus, d iz e n d o :  G lo ria  a  D eus nas 
portanto, lhe vinha a voca
ção, e. para tão remontada
missão, apparalhara-se com trin­
ta annos de prefanio  retiro, 
de austera penitencia de tra­
to intimo, incessante com Deus.

De Deus vem toda voca­
ção. legitima; de Deus só de­
ve-se pois esperar. Quando se 
trata do estado ecclesiastico, 
eve o homem preparar-9e, tan­

to com o estudo como pela o- 
raçfio, para tornar-se podoroso 
em palavras e obras.

E ’ padroeira do Y tú , N o s ­
sa Senhora da Candelaria. 
Seu  nom e é um penhor de 
fundadas esperanças.

E ’ um escrin io  preeiosis-  
sim o em  que guardamos, 
com  carinho inex-^edivehas  
glorias  desta terra. Uru 
passado perlejado de feitos  

hom ens de boa voutadei n o táve is  ahi se encerra.  
«Gloria in  exoe ls is  D eo e tj  N ão se pode contar a his- 
in terra pax hom in ibus b o-stor ia  ituana, sem l iga  la á 
nae voluntatis» . ! re lig ião . 0  que mais acu l-

Maravilhadoa do que aca-|{,& nesses factos lum inósos,  
bavam  de ver e ouvir, otijgso os acon tec im eu tos  re- 
pastores se retiraram  d W i.I j ig io so s .  Como citar  a liis- 
e apressadam ente foram em  I toria ituan a  sem  D. A n to-  
busca da g r u ta ,  e entra d o jn io  Joaquim  do Mello, o 
nella , encontraram  ali  um ap ostj lo  da instrueçáo  re-

Candelaria", o am igo in  
can çave l  dos velhos dezam -  
parados ? E  em derredor  
des.-ãs figuras cu lm inantes,  

p'uqn -?^Para  nos e n s in a r 'o s  varões i l lu stres ,  ituanos;  
a hum ildade, e o desprezo as senhoras ituanas, em  
pelas riquezas e [grandezas ' cujos corações a caridade  
do mundo, as quaes nada tem  erig ido  um jaltar de 
valem, porque tudo que ó incom paraveljbelêza.  
da terra se acaba de um ] V ieram -nos á m ente  es- 
in stante  para o outro, quan-*sas reflexões, ao nos lem  
d o a  m orte vem  cortar o b r â r m o s  de que, dentro em

pouco, vamos hom enagear  
a padroeira de Y tú .Sem pre  
nos orgulhám os das fe s t i ­
vidades re lig iosãs  de nossa 
terra. Proclam ám o-los,onde  
quer que estejamos, as mais  
lindas de guantas ass is t i ­
mos. D ahi o realçarm os a 
in tensidade re lig iosa  deste  
povo. DeBse esp ir ito  catho* 
lico , as conseqüências  va-  
lorósas de tudo quanto a c i ­
m a citám os.

go  Barros, o fundador d ojos  cham a á rusão  
A sy lo  41 Nossa Senhora da? Não deixem os perecer o

fervor re lig ioso  ituan o . A-

fio da nossa ex is ten c ia

J .L .

Festa da padroeira
Por Acácío de Camargo

proveitem o8 para isso, da 
festa de nossa padroeira  
D ê  mos brilho  á  sua festa  
E ’ um a evocação, um  in  
cen tivo , um brotar de es 
peranças que faremos. Se  
jam os itu an os  em tudo e 
acim a de tudo am em os a 
tradição. N  J la  rezide o p e ­
nhor seguro de nossa v ic to -  
ria no am ahan incerto .  

Y tú , 2 0 — 12— 929.
   -

A CASTIDADE MASCULINA
Conferência realisada no Ccn. 

gresso da Mocidade Catholica 
de São Paulo pelo Dr. Joa­
quim Moreira da Fonseca.

(Continuação)
A CASTIDADE* E  OS NOSSOS JO * 

VENS IN TE LLE TU A E S

Para nos ^demonstrar pratica­
mente os beneficos resultados do

rormosissimo M enino rec lL  
nado sobre palhas n b m a  
tôsca m angedôra, entre sua  
div in a  Mãe Maria, e Josè.  

E  pelos s ignaes que o

Que significa este passod e Isaias:
Apparelhae, ete.

Significa .o mister do Bap- 
tÍ8ta que era de preparar os
Jadeus á vinda próxima do A . ,, j .  ,
Messias e o modo pelo qUBj A njo  lhes  déra reconhece-
devia desempenhai o. E era’ que aquelle  M enino
mandar lhea que aproveitaesem [ era o Salvador do mundo,

l ig io sa , o criador de c o lé ­
gios o de sem inários ? Como 
evocar nosso passado, sem  
dele  destacarm os a figura 
lsndar a de Padre B ento  
DiasPachacOjO precurssor do 
m ovim ento  em  pról doa mor* 
feticos, no Brazil;  o l i -

NOITE DE N A TA L
Oh ! N o ite  do N a ta l  oh ! noite  de m agia  !
Nft a lde ia  de B elóm  a esfcrella do Pastor  
Innundava de lu z  a bum ilde  eetvebana ,
Onde havia  naecido o filho do Senhor !

O rosto a n g e lica l  e l indo de M. ria 
T in h a  a doce expressão do m aternal amor.
D e  jo lhos José ,  com ovido, sorria,
C ontem plando Jesus, o m eigo  Salvador.

Oa anjos pelo cóo, num  hym nario  d iv ino .  
C antavam  o n a ta l  dc loiro D eus M enino,
E  deccia do azu l  a ce lest ia l  canção.

En o lvendo  Jesus, o ser extraordinário ,
Que havia  de morrer no c im o do Calvarío  
E  aos hom ens ensiuar a verdade, o p e r d ã o !

Lola do Oliveira



exercício da castidade, basta que 
eu vos cite uma pequena série 
de factos observados nas nossas 
escolas superiores do Rio de Ja­
neiro. Assim ó que a religião, a 
frequencia do3 sacramentos o por­
tanto uiua vida continente e cas­
ta, longe de '.afastar ^da sciencia 
os nossos jovens, faz Idelles pelo 
contrario, cultores dedicados e 
de maior merecimento pela com­
petência que madifestam.

Na Faculdade de Sciencias Ju ­
rídicas e Sociaes do Rio de Ja ­
neiro, dez bacharelandos. todos 
catholicos praticantes, consegui­
ram os primeiros prêmios, com 
medalha de ouro, por serem os 
melhores alumnos das respecti­
vas turmus.

Na ükcola Polytechnica, tam* 
bem do Rio de Janeiro, onde se 
distribuem duas medalhas de ou­
ro, a Moreing para o curso ge­
ral e a Silva Jardim  para o es­
pecial, nestes nltimos annos. fo­
ram concedidas 16 vezes a ca­
tholicos convictos e práticos.

NOTICIÁRIO
Padre João Pavesio
A c h a t e  entre nós o R ev-  

mo. P . João  Pavesio , ce- 
rem oniario  do solio  m etro­
politano de S. Paulo .

S. R evm a. que agora te r ­
m inou com  b rilhan tism o o 
curso th eo log ico  do S e m i­
nário Provincia l/'*  vae pas­
sar uma temporada em noe- 

*sa terra que so sen te  fe l iz  
em  ter em seu meio tão 
d is t in cto  sacerdote a quem  
rospeitosam ente  cum prim en  
tamos.

feto.f. de José  de Camargo  
Pires. D ia  2, Olezia, !f.a de 
B ened icto  R odrigues dosSan  
tos, com  6 m ezes, ituana;

bem e os resultados foram taes 
que desappareceram todos os in- 
commodos que padeci pelo espa- SulJ Americanas 
ço de dois annos. I

Por meu agradecimento e ver

sas da Companhia e Sertoeb do 
Brasil, bem assim nas Repulicaa

Rubens,f.de Lazaro  Olivei* ^dade. offereço-vos o presente at-

Exposiçào do Santíssi­
mo

A m anhã , na Igreja  Ma­
triz, após a Missa das 7 h o ­

ra, com  10  m ezes, ituano;  
Maria, f.a de A u gu sto  Go  
mes Ferreirafcom  20 'me­
zes, ituana. D ia  3 Orlando, 
f. de Ricardo | P ad ilh a  com  
18 mezes, ituano. Dia 4 ,Ma* 
nuel,f. do Justo  dos Santos», 
com 9 annos, ituano.

Na FaculdadeY* Medicina, da ra,8' S S - f ic a rà  e x P08t0 â
Capital da Republica, numero­
sos são os doutorandos fracamen­
te catholicos e que foram lau­
reados pelas suas theses de for­
m atura ou ,alcançado o premic 
de) viagem á Europa. Contam- 
se por mais de uma duzia. Ain­
da o anno passado, na nossa Fa­
culdade de Medicina, foram dis- 
tributdos 5 prêmios; pois bem, 
desses 4 foram obtidos por con­
selheiro da União Catholiea Bra­
sileira e por membro das Con­
gregações Marianas, assim como 
o primeiro alumno da Çturma 
era tambem um catholico pra­
ticante.

Isto vem confirmar o que já 
se havia observado uas grandes 
producções intellectuaes; ó que 
as obras de maior vulto são pro­
duzidas no interior dos caustros 
e pelos que cultivam a flôr da 
castidade.
Aí OGIDADR DO R IO  D E  JANEIRO  

Ainda um facto recente, vem ^
. AMní’ n Air nhA ^íin tnm nnfn n n n '

adoração dos fieis. O encer* 
ram ento sera as Í 9 horas.

Na cidado
E m  goso de férias, esta  

entre nós o sr. L u iz  V ie  ra 
N ovelii ,  acadêm ico d9 m e ­
d ic ina  da Facu ldade do Jtíio 
de Janeiro . V is itam o-lo .

Natal
Horário das Missas no dia de 
Natal na Matriz:

l.a Missa á meia noite,
2 a ás 7 horas,
3.a ás 7 1^2,
4.a ás 8 h.
5. a ás 8 1(2
6.a ás 9 horas na Gruta de 

N.S, de Lourdes do 4.oR.A.M;

CONVITE
Convido todas as Associdçõ3 

religiosa para a Missa do dia de 
Natal que ás 9 hrs.será resada na 
G ruta de Lourdes do 4.oR,R.AM 

Todos deverão se reunir na 
Igreja Matiiz.

Vig./osó M> Monteiro

TIJ0L05 flUENDfl
João Prado tem  

em stock cento e 
cincoenta mil ti 
ijolos e duas mil 

do telhas.
  Vendo tambem qua-

as Pharmacías, Drogarias e sca enta mil t e l h a s  U S a d a S .

[testado, que poderão fazer 0 
uso que entender,

De vv-ss.am.att. e crd. Attílio 
M. Rossatti (Firma reconhecida 
Rua Dr. J.J, Seabra 82—Bahia— 
8—10—917
ELIXIR DE NOGUEIRA 
Pharmaceutico e chimico João da j 
pilva Silveira, vende*se em todo!

De 1egresso
O Dr. V irg íl io  P . de S ou ­

za L im a, partic ipa  as pes­
soas de suas relações que  
reassum io o exero ic ío  cli* 
nico.

-------

S A L Ã O PAROCHIAL
No dialá4,ás 2 0  horas, no Sa 

lao Parcohial, O Gremio Dramatico 
N. S. da Candelana levará o sensacio­
nal drama^ “O Pilho Predigo" e a hi­
lariante comedia "Xgnacio Baptisfca,*.

A brilhantará  o fest iva l a orcaestra  P aroch ia l  «D| 
Antonio> que acaba de ser fundada pelo R evm o.V igar io .

N o ite  de arte e de a legria

A N N 1 V E R S A R I O -  F az  
annos dia 25, o sr. F irm ino  
O ctavio  do E. Santo.

VÇ2&®
Fallecimento

demonstrar exuberantemente que j Apos longa e cruel enfermida- 
bôa parte da nossa sociedade a - , de, supportada com ,verdadeira 
ctual enveredou pelo caminho. resignação christã e ter ?ecebido 
da pratica da Religião, cumprin* J os sauto9 sacramentos ua Egreja,^ p®1 tensos

Bençam das creançae
Como de costume no dia dc 

Natal na Matriz, o Vigário ás 
19 horas, farà a çonsagracão das 
criancinhas ao Senhor Menino, j*  

Que todo? 03 srs, Paes tragam í s 
os seus filbinbos para receberem 
esta Bençam

"“ v E N D E - s E ^
V e n d e s e  um bom e b6tn 

conservado m oinho para fu. 
bá e uma boa serra para 
serrar lenha  com todos os

1
LICÇOES DE PIHTDBá
Laura Corrêa Witter, lec iona  p intura  a Ba- 

tek , N ankin , Oleo, B ico -P en n a  etc  
Tam bem  acceita  encom m endas da qualquer  

trabalho referente a sua arte. 
: ~ ~ ~ R U A  D u  COMMERCIO, 8 3 r " ~ — :

1 : 
i

Be-
do os seus preceitos, frequentan- entregou sua boa alma a Deu?, 
do os seus sacramentos. Na Vi- 
gilio Eucharistica da mocidade 
masculina, realizada na Matriz 
de Sant*Anna, no Rio de Janeiro, 
na Semana da Adoração Perpe­
tua ao Santíssimo Sacramento, 
cêrca de mil e quinhenios jo­
vens enchiam completamente 0 
vasto templo e durante uma bo* 
ra, prostrados, adoraram a Jsus*
Hostia 1

AP P E LLO  F IN A L  
Jovens brasileiros 1 Sêde castos!

Assim Deus ordena e 0 exige 0 
vosso nome de cbristãos 1 Sede 
castos 1 Porque disio advirão os

segunda feira ultima, 0 sr> 
dedicto da Silveira.

0  fallecido que contava 49 
anuoa de edade, era casado com 
a exma.sra.d. Maria Steiner da 
Silveira, de cujo consorcio deixa 
9 filhos quasi todos menores.Era 
irmão da Rvma- Irm ã Maria An- 
tonia. Regente do ^Recolhimento 
de N. S. das Mercês e do sr.José 
da Silveira;

Catholico pratico e sincero, fô- 
ra em vida um ^homem honesto 
e trabalhador; [esposo exemplar, 
e pae carinhoso, sempre promp- 
to para a pratica ' do bem e da 

maiores benefícios para^vós mes- caridade, í sendo por isto a sua 
mos, para a sociedade a [para a morte embora esperada a cada 
Pdtria l e assim confirmareis as momento geralmente sentida/ 
gloriosas tradições da família b ra-1 0  seu ^acompanhamento fune-

ira. - bre que *so reolizou na terça
MARIA IMMAUULADA } feira áa 14 horas foi muito con- 

Que Maria Immacnlada, a ex- corrido.
celsa padroeira da Terra de San­
ta Crus, acolha *e proteja, com 
particular carinho, toda a moci- 
dado brasileira 1—FIM.

Dr.Joaquim Moreira da Fonseca
~XT!S-

BOM;, J E S U S  
Com m unhão Reparadora

A v iso  as sub-zeladoras  
e a p o s io la a d a  Cruzada E u ‘ 
ch ar is t ica  que a reunião  
m ensal será no dia 22; das 
creanças no dia 27 e com ­
m unhão Reparadora no dia 
29  na hora do costum e  

A  secretaria

Paz a sua alma o sentidos pe- 
zames a exma. familia enluetada

Tudo em bom estado.
Para ver e tratar com  

João  D an id  V ie ira  no bair* 
r o d o  Mãtadcur^.

Beatificação de Pio X
T erm inou o processo p r i­

mário in ic iado p a r a a b e a t i -  
icação de Pio X .  Os actoss  
foecessarícs  vindos d ascu r ia  
epi copaes Io V eneza , Tre-  
viso, Mantua e Roma, já fo­
ram rem ettidos à  Sagrada  
C ongregação dos R itos, que  
tomou em exam e o requeri­
m ento feito por m ilhões de 
fieis para a dita beatificação. 
Espera-ee em breve o pare­
cer favoravel da m esm a Con' 
gregação .

g g ? ? .  gg " ~ gg  J !U l . g L J E ^ j a

MANUEL ALVAREZ
—> Constiuctor Civti «—-

l \

:D E Z E J A -L H E S  B O A g F E S T A S  :
A’

S e u 9 Fregueses  e A m igos,  e fe liz  entrada de

1930

BOAS FESTAS
1929 SA L V E ! 1930

Obituario
D ia  30 de N o v ,— Ignacio  

Bueno de Miranda, com 51 
annos, casado, de Cabreuva;  
Gertrudes Nobrega, com 45  
annos viuva, ituan a;!  feto, 
f. de B enedicto  G ervazio ,  

Dezem bro, D ia  1 , José  f* 
de José  G em inez, com 13 
m ezes, de S. Paulo; Octa  
vio,

Forte debilidade,
Dôr de Cabeça e Rheamatismo 

Currpro com um dever, em 
manifestar a vv. ss. a minha gra­
tidão pelo resultado que obttve 
com o uso do vosso preparado 
Elixir de Nogueira, do ph. cb. 
João da Silva Silveira. Ha m ui­
to tempo soffria de forte debi­
lidade, dôr de cabeça e rheu- 
matismo, tendo gasto muico di­
nheiro com o uso de diversos 

f. de Sebastião'Barbo* >remedios- sem ob-er resultado al-
s a .c o m  23 m ezes ituano; l .J^conseihadu por um [amigo 

íz  r urlan, 1 i e - f q ue com resultado íusou o voaso

Para as amizades sinceras não ha crise,por isso 
quem desejar mandar as

BOAS F E S T /IS  e FELIC IDAD ES

aos amigos e parentes, deve fazer uma visita á

Casa Guimarães
— P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L . 2 —  Y T U ’—

para ver a grande e rica exposição de cartões novos c
modernos.

- P B E Ç O S  E X C E P C I O N a E S -
feto.f.de L u iz
to í. de T b eop h ilo  P a ix ã o ;!  J Elixir de Nogueiaa, fiz uso tam



Creancinhas
Gordas

Cheias de vida, de saúde 
e de alegria. Eis como se 
desenvolvem as creanci­
nhas criadas com a ajuda 
da Emulsão de Scott. Puro 
Oleo de figado de baca- 
lháo, em forma palatavel 
e digestivcl.
^ Empregando-se a Emul­

são de Scott desappar 3ce 
o rachitismo. Nào ha n uda 
que as creanças tomem 
com tanta avidez e com 
tão  g rande  proveito  a 
qualquer tempo.

E s a m ls ã o  
d e  S c o t t

m H U r B m M L

Extingue prompia mente as
G ® < $è £ Ê §Ê â &
s r . '3TCXZ--I*22? =?2 L\;--Ç i - r e w . r - T ' ií.>-jaa

t e n s ã o  Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca• 
margo

Absol u tam ente  Fa m iliar  
Própria  para as F a m ília s  
que vêm  do in ter ior  e para  
os filhos destas que e s tu ­
dam  em  S. P a u lo — P rox im o  
a E sco la  de P h arm acia  e ao  
L y c e u  S. Coração de  J e su s  
Optim os quartos — preçosra  
zoaveia, Cosinha brasile ira .  
5 m inntos das estações  do 
L u z  e Sorocabana, e 10 da 

centro  da cidade

Bonda (Camarões)—BOM  RE0 
TIRO (ma José Paulino) e BOM  
RETIRO (via Tiradentes).

j Rua Três Rios, 30—S. PAULO  
aria  1o$ooo

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao voaso tflhinho, já nasceu o 

primeiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.

E ’ elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em demasia ?

Os seus intestinos funccionam 
regularmente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com f requencia ? 

Assusta-se quando dorme ?
Já lhe deu CALCEHINA. o 

remedio que veio provar que 
os accidentes da primeira denti­
ção da? créanças não existem ? 
QJCom o uso da CALCEHINA 
podem os nossos filhos possuir 
bellissimos dentes e se pode dis­
pensar certaa exigencias que a 
moderna hygiene impõe á ali­
mentação das crianças, nas lo­
calidades falhas de recursos 

A CALCEHINA ó sempre util, 
em qualquer idade.

E* um poderoso tonico para os 
convalescentes.

A CALCEHINA evita a tu ­
berculose e infecções intestinaes, 
e a appendicite, A CALCEHINA 
expelle os vermes intestinaes e 
crôa um meio improprio á sua 
proliferação.
Vende-se em todas as pharm acia

CASA AVEBBACH
A Popular CASA AVEBACH continua a veoder por 
preços e condições vatajosissima3 os seus moveis em de 
versos estylos, cammas de ferro simples e esmaltados- 
cammas PATENTE legitimas de embuia para creançe 
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas1 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
membéca, almofadas, travcsseiaos, manteaux para se­
nhora, capas para homens, etc.

Colchões tsob medieas e fazendas ascolhida. 
Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga— 

optimas condições 
YTU—Rua do Commercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp, 109.

e i i S â f lS Ê M k i à n f f i t i i s - !

tJ Q A O  M A R f  INI
Architecto construetor

Com diplom a registrado

R E S I D E N C I A  E  E S O R IP T O R IO  R U S A N T À  
R IT IA , N  3 7 — T e l  252— Y T U ’

Bft&RSmgflI5U3iS15tfie8S
■icHiiiimé i iiiwini 11 11 »i i ' " ' r  ir

1  Dr, V irgilio P- de sou za  Lima

M edico pela F aculdade do R io  de Jan e iro  
E x  interno vo luntário  da M aternidade das 

L arangeiras  
E x  a u x il iar  do A m bulatório  da C ruz  V erm eih a  

B raz ile ira  uo Rio de Jan e iro  
C lin ica  em  gera l-P artos  

Consultorio e residencia 
A lam ed a  Barão do R io  Branco, 3 A  

Consulta  das 15 ás / 8  horas —  YTU  
Chamados a qualquer horai

• MM Ml.•«...•••MM . . . . . . . .  •••>

rJ

LenhadoraN.SeDbora da Cándeiaria
D E P O S IT O  D E  LENHA E  CARVAO 

R a a  do P ir a h y  N .17  A — (P erto  do Mercado )Tel. 73 
ntreg^-se a dom icílio —  —  M A N O E L  A L A R C O N

3STova Agencia
V I U T R O L a S  D ISC O S  

M AOH 1NAS D E  C O ST U R A  
E  b O R D Ã R

Facicilitv?ndo os pagam en  
tos m ensaes, pegado com  a 
Casa A verbach  na R ua do 
 Commercfco, 7 4 -------

PLANO MUTUENSE

(SRITANDO ESPÂIMÃ&E1 
POR TODA A PARTE l

1!CONTRA QUALQt/ÇR DOff
I L8NIMENT© CAÜCNO j j
' N A S BO AS PHABMA ZiAS • •

Vinho Creosoí
d o  p h ft rm --c h in j.

JOAO DA Sli.VA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortifícauf®

*sua graad»

m  L* QB&SM

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Federal 
Rua Barão de Itapeteninga, lQ —Sala 615—

Art. l.o —Fica creada uma série de sorteios, que se 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§ l.o—Esta sériel distribuirá semanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de VIN­
TE CONTOS DE Rs.(20:000$) uma vez completo o nume­
ro de prestamistas quites, distribuídas da seguinte manei­
ra : l.o premio ] caberá mercadorias no valor de 15‘-0Q0$000 
(quinze eontos * de réis*): ao 2.o premio caberá mercadorias 
no valor de 3:000$000) tre3 contos de réisje ao3.o pre­
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (dois contos de rs.

§ 2 .0—Ficará esta série constituída de quarenta mil 
associados (40,000) de qualquer idade,sexo. profissão e na­
cionalidade, em qualquer# estado .de saúde, que mediante 
proposta assignada requerem i-iscripção na séde social,ou 
por intermedio de agentes, devidamente autorisados.

§ 3.0—Cada souio terá direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) números, podendo UMSO socio 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

Art. 2.0—Realisar se-ão ) os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederal,comp09* 
ta de oitenta mil bilhetes, será o sorteio transferido para o 
dia immediato em qu elia venha a correr com este numero.

Art. 3 .o ~ 0  socio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil róis (2$000) e cm mil róis (1$000) se­
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos 
serem effectuado3 nas agencias até antevespera da extrac* 
ção e na séde até ás 12 horas da vespera da respectiva 
©xtracção.

—Carts. Petente 80—Filial em S.Pauio 
Phque 4—2204—MatrizRjo deJaneiro

Art- 4.o—Si e socio da caderneta premiada não es­
tiver quite, ou si a respectiva caderneta não tiver sido 
vendida, será o premio correspondente entregue á cader­
neta cujo final seja igual ao do numero premiado e a qu® 
mais se approximar deste Numero e na proporção do Art. 
l,o § 1 d’e8te PlAno.

Art. 5.o Seja qual for o numero de socios quites se­
rão os sorteios regularmente realisados semanalmente,*en- 
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio­
nal a este numero.

Art. 6,o—Os direitos dos pre9tamÍLtas só poderão ser 
declarados cadticos pelo estabelecimento o em beneficio des 
te depois da falta de pagamento de tres (3) prestações suc- 
eessivaB. Art. l,o Decreto Federal.

Art. 7.0—Reservar-se-á de cada sorteio a importân­
cia de dez porcento (10 ojo) a favor doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO.depois de deduzidas as despezas 60ciaes relativas 
aos sortolos, não podendo és importâncias n’ôlle deposita* 
das serem em hypothese alguma levantadas para outro'fim 
que não seja o do paragrapho uuico deste art. sendo es­
tes levantamentos visados pela a ti toridade fiseal eompeteute

PARAGRAPHO UNICO—AS IMPORTÂNCIAS 
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO ENTRE 
OS SOCIOS, QUE NO FIM DE CINCO (5) ANNOS 
NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS S0R TEI03, de­
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fim do dita prazo,—Agente autorisado 
ta cidade— León Averbuch, Rua Paula Souza 26.

u©



<to cabeça owfdos. j
 ̂ dente§> irterinà, nevralgias, 

resfriados^ gfippe* snxaqpe-
cas. etç>

C U A R A 1 N A
( C o m p r im i d o s  c o m

BASEADA GUARAN1NA 
DO GUARANÀJ

Cura ou allivía rm  
minutos c é tonico 
do coração, ao con- 
Irario dos similares 
que são depressivos. 
— Venderse em ert* 
vejoppes ou üiboa 

,* D
LA80RAT0RÍ0  NUTROTHERA.
PICO D R  RAUL LESTE ò  C. - RIO

3Sr- M a n o e l M a r ia  B u e n o

A d voga  no cv il ,  com m eroia l,  red ige  es* 
cripturas, do venda e ecompra, deh yp oth ecas  
de parceria agrícola, de empretadas e de 
outros contractos  e encarrega, de outros  

n eocios  con cern en es  á  a d v o c a c ia

Rua d© Santa Rita, 81 c  I Y T U 1

s
g

Escriptorio Technico
DE CONTRUCÇAO

C. 8UGG1ERI
rchitecto legalmente registrado na Secretaria daV 
nte-orojecfco* —Projectosdetalhados-Orçamentos completo 

Execução de obras por empreitada e adm inistrado s 
Habitações de luxo e economicas—Conetrucçao cora ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro 1.A— Telephona 2 2 3

k ESCOLA REI1NGT0H
Escola Pratica de Cerni- 

mercio
m an tem  curso de D a c ty lo -  
graphia, Contabilidade,oor-  
respondencia , c a l l ig ia p h ia .

ca lcu lo  com m eroial.  
D A C T Y L O G R A P H IA ?  E s ­
co la  R em in gton , forma da' 
cty lograph ia -cop istas  com ­
p eten tes  em 3 a 4  mezesj  
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo? Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden- 

tes.
C ontabilidade, D acty logra-  
phia, A u las  noturnas das 6 

áy 9 1[2 horas  
A c e ita n r se  a lum nos de a m ­

bos os sexos.
P ara  mais inform ações, di 
r ijan rse  a eéde da Escol* 

a Barão de I tah ym ,

& Q ® v w m  jjS
E m p re g a d o  jg  
com successo Q  
nas seguintes jjj 
moléstias:

é£'-r:

EjiCTflfKiia».
D artk ro» .
B oabas.
Boubo«3- 
(nf!*m m aç9cs 
C o rrim ea b o i 
Q o a o n rh é w .
F iifa la * .
EUphaha».
C a n c r o  T t a c n t t  
R *ch itiim o .
F lo re , fcrxacm- 
Ulcer*».
T um or*».üinut.
R hen ia*H ,m e r t s  g o rift
M.«mchn» d .  p r l le .
Afiecç>t>« d o  tig t ó »  
D o r e t  no peito .
T aro ore» iíos o itvx  
L «tejeaesrt«  d u  n r t a r f s

( d o  ) pwes>çtj e 
« e n te  tm  to d .»  u  c io

mmz GEP0BATIVO BO

s m *  m w M m
fVJAJPUACSV9*SB „ 8 CAU*?CO .

A& f* 3LVfi 2Z.ÍÍOS&
• esitr--' s9

B jm -c tw & jsm
£**.■ O €-0 ;

r n m m m

F®1 o  traSeo r e 2E2edS@ q&e S2ss d e u  
aSSivi®9 ds|s©Is de  Saaveir exf&sriunen" 

tffide tas2t m  ©utr©s 
ísm ttím e n te  l 

A C a f ia s o  IrSasa» além do 
acalmar a a ô r rapida- 
mente9 favorece a eli­
minação áo acido urico, 
e seu uso constante con- 
tribue para a cura das 
aífecções rheumaticas.
Ideal, também, contra as 
dôres de cabeça, dentes 
e ouvidos; enxaquecas e 
neuralgias; conseqüên­
cias de noites perdidas, 

excessos al- 
coolicos, etc.

— —
NÃO

AFFECTA O CORAÇÃO 
N EM  OS FINS.

Ç 8 # 3  ^ 3  £ 8 b s j

I■ I
—  Cirurgião D en t is ta  e S tom atologiata  — 

C L IN IC A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  
E xecu tam -se  trabalhos dentários pelo« processos  

_  m ais modernos e aperfeiçoados.
F A C I L I T A M -S E  OS P a G A M E N T O S  
Serviço rápido— Preços modicos

' Rperações sem dôr
flua da Quitanda n' 2 3

q u in a  da R u a  S a n ta  R i t a
i a s  e t p  ff i iÊ flS Ê A 3

Crianças fracas ou rachiticas. 
* tnagras, anêmicas, pallidas? 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem alcool\ conret* 
trado e vitaminoso )>

Poderoso reconsli^ 
tuinte iodado e único 
no genero - lodo-tanb 
co- glycero • arrheno • 
phospho-calciouucleo 
vitamirioso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tdmaf 
alguns vidros, eífica* 
c de optimo paladar

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO D R. RAUL LEITE & C RIO

Depurando o Tonificando

o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  d e  -

S- JOÃO DA BARRA
9  TEREIS SEMPRE $

SAUDE E BEM ESTifi

Vinho Creo3otado
do pharm.-ch!m.

1 0 À 0  DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
o Fortlficanto
BopretaA» oom fc~4fOê

m om m oBsim

I I
:

PENlONflTO CflTHOLICO DE MOyOS
 Rua Epifcacio Pessôa, N 3 1 ------

H ospedagem  e conforto  a moços ca th o liccs  de C*r*Ual 
do in to  ier  e de qualquer outro estado da Ssl&Q

LeDbadoraN.SeDhora da Cândeiaria
D E P O SIT O  D E  LENHA E  CARVAO !

R u a do P ir a h y  N .17  A — (P erto  do Mercado )Tel. 73 \
ntrege-se a domicilio —  —  M A N O E L  A L A R C O N


